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1. Introduçõo
o guaraná é umaespécie nativa da re:Jião amazônica. O
cultivo concentra-se no Estado do Amazonas,particularmente
mun.icípio de Maués·que é responsável por 90%da produção
dial.
A utilização freqUente do fruto do guaraná, tanto pelas i~
dústrias de refrigerantes comona medicina, emvirtude da divul
gação de suas propriedades medicinais, vem induzindo o estabele
cimento de novas áreas de plantio inclusive fora da re:Jião arria
zôní.ca, Considerando-se os plantios em fase de desenvo.lvímentoj"
a área plantada comguaraná no Brasil totaliza cerca de 12.000
hectares, onde 8.5.00 ha estão em fase de produção,. apresentando
umrendimento de 1.200 toneladas.
A produção de guaraná, apesar de reqí.scrar umvolume redu
zido quando cauparado cem outras culturas, é de significativo
valor para a econania re:Jional, seja pelo mercado potencial, ca
paz de absorver quantidades superiores a atual oferta, cano por
constituir em importante opção agricola de ciclo longo para
áreas de terra firme, diversificando a agricultura re:Jional.
Sendo o Brasil o Único pais do mundoa'produzir guaraná em
escala canercial, praticamente toda a produção nacional é cons~
mida a nivel de mercado interno. Cerca de 70%é absorvida pelos
fabricantes de refrigerantes can denaninação guaraná, enquanto
aprOKimadamente15%é industrializado para canercialização na
forma de bastão e o restante na fonna de xarope, pó .ou extrato
(para exportação e indústria fannacêutica) .
seu
no
mun
l2OC. As chuvas devem ser bemdistribui
das no decorrer do ano, cem precipi ta
ções iguais ou superiores a l400rrmanuais
e umidade relativa em torno de 80%.
Os solos devem ser profundos, bem
drenados, de textura média e/ou pesada,
can alto teor de matéria orgânica. Em
solos arenosos, seu cultivo apresenta
melhor desenvolvimento cem o supr írnerrto
anual de matéria orgánica, na forma de
esterco ou torta. A cultura não suporta
solos sujeitos a encharcamento.
2. Clima e 5010 _
Oguaraná deve ser cultivado em
áreas de cl íma semelhante à sua re:Jião
de origem. O seu cultivo situa-se em
áreas de clima quente, onde a temperatu
ra média anual ap: "senta-se em torno de
220C- 29OC, sendo a míníma tolerável de
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3. Variedades
ra e canprimento variável conforme quan
tidade total de sementes. O substrato
da mesmadeve ser de areia ou serragem
curtida. A altura do substrato deve ser
de 30 an e a sementeira .deve estar co
berta can folhas de palmeira, a uma aI
tura de 50 emdo lei to, para evitar ã
incidência direta do sol e da chuva.
Existem duas variedades botânicas
conhecidas cano guaraná.
CUpana- (Paul.l.í.ní.acupana var. cupana)
- assim denaninada na Vene~ue
Ia e Colânbia, encontrada em
quantidade muito restrita nas
bacias fluviais do alto Oreno
co e alto rio Negro, seu cultl
vo ficou·restrito ao seu habI
tat natural.
c} Semeadura
Sorbilis - (Paullinia cu~var.sorbi-
lis) - tambÊrnconhecida caro
uaraná, guaraná de Maués ou
do Baixo Amazonas. CUltivada
em larga escala na região de
Maués, seu uso foi largamente
difundido a outras regiões de
clima favorável. Esta é atual
mente a variedade cultivada e
canercializada·no mercado bra
sileiro.
As sementes devem ser semeadas em
sulcos de 2an de profundidade numespa
çarnento de .2an x San. Este espaçarnentõ
permitirá umadistribuição·de 1.000 se
mentes por m2• -
A qermí.naçâo tem início a partir
de 70 dias, prolorqando-se até 150 dias
após o semeio.
d} - Repicagem (transplante das mudas)
~ efetuada na fase de "palito de
fósforo" (as plantas apresentam os fo
llolos totalmente fechados, semelhantes·
à cabeça. de umpalito de fósforo) até a
f.ase da abertura dos folíolos, época em
que as mudas estarão em torno de 10 em
de altura. Faz-se a repicagem de umamu
da por saco plástico cuidadosamente, ~
ra evitar a soltura da semente (cotile
dones). As mudas sem sementes ou sem um
dos folíolos e can raizes mal desenvol
vidas devemser descartiadas , Recanen:Iã
-se regar a sementeira antes da repicã
gem, para facilitar o arranquío das rnU
das.
e} - Preparo de saco plástico
4. Preparo de mudas .-----
4.1. Sementes-caso o agricultor queira
fazer suas próprias mudas provenientes
de sementes, estas devemser colhidas
de plantas sadias, e prcrlução núnirna de
1 kg de arnéndoaseca por ano. Para o
plantio de 1 hectare são necessários
1,5 kg de sementes, cada quilo apresen
ta emmédia 1200 sanentes de guaraná. -
Após a colheita, despolparnento e
lavagem (retirada do arilo-roassa branca
que envolve 'par+e da semente} as semen
tes devem ser imediatanente semeadas-;
poi~ as mesmas, quando expostas às con
diçoes ambientais perdem seu poder ger
rninativo dentro de 72 horas.· EntretantO,
as sementes podemser conservadas em
caixas de madeira perfuradas, colocando
camadas alternadas de serragem.ban cur
tida ou areia e sementes, onde podem
permanecer por umperícrlo máximo de
dois meses, sendo necessário regar o
substrato para manté-lo umidecido.
As operações de preparo de mudas
devemter início umano antes do plan
tio definitivo. ~
a) - Construção de viveiro:
O saco plástico utilizado deve ser
preto, perfurado (no mínimo 18 fuzos) ,
can dimensões de 30an x 18an e O, 15rrm
de espessura. O substrato usado é de
60%de solo + 20%de areia ou serragem
curtida + 20%de esterco, (6:2:2), deve
-se ter o cuidado de pressionar o subS
trato às raizes, evitando-se o aCÚll1ulo
de água em torno delas, pois deve-se fa
zer umaboa irrigação logo apÕs a repi
cagempara o saco. -
~ Para construção de umviveiro pro
visorio, necessita-se de madeira de du
ração mínimade umano, can proteção lã
teral e cobertura de folhas de pa1meI
ra, can altura mínima de 2m. -
O viveiro deve ser localizado pró
x:iJooà fonte de água e não muito distan
te do local defini ti vo. -
4.2. Estaquia - Para se obter mudas
através de propagação vegetativa (esta
cas) , há necessidade de mâo-de-obra e
técnicos devidamente treinados. Sendo
necessário, a construção de um propaga
dor can irrigação por nebulização inter
rnitente, local onde as estacas recel::laÜ
o tratamento para o enraizarnento e per
manecematé a emissão das raizes.
a} - Coleta de estacas
b} - Preparo da sementeira:
As estacas devemser retiradas de
plantas selecionadas , livres de doenças,
especialmente antracnose e superbrota
mento. Devemapresentar bon vigor vege
tativo, ausência de sinta'nas de defici
ências e sejam altamente produtivas.
A coleta está condicionada ao pe
rícrlo emque a mudadeverá permanecer
As sementeiras devemser ccnstruí-
das tipo canteiro, can 1,20 m de l~
no viveiro até a idade de plantio, ou
seja, no mínimo seis meses e no máximo
oi to a nove meses a partir da data de
plantio da estaca ro propagador. Geral
mente faz-se a coleta dois meses após o
período de colheita.
Recomenda-seutilizar estacas her
báceas (coloração verde) e semilenhosas
(colóraçã'o verde-marrom) proveni~
tes do lançamento do ano (ramodo ano) .
As estacas deverão conter umagana (bor
rolha), umpar de foliolos cortados p€
la metade, ccmprimento eu torno de 20âti
e corte eu biseI nas pontas. Deve-se
deixar de 3' a 4cmacima da gana, para
prevenir o ressecamento.
necessidade, evitando senpre o encharca
mento.
c) - Adubação
Aplicação mensal de adubo foliar
ou .uréia (10g/15 litros de água) ou sul
fato de amônia (30g/l5 litros de águaT
a partir do quarto mês de viveiro. No
caso de uréia, aplicar. eu seguida água
de irrigação para retirar o excesso e
evitar queimaduras.
d) - Aclimatação das mudas
b) - Tratamento das estacas
Três meses antes do plantio no cam.
po deve ser feito umraleamento da sciü
bra no viveiro, para que ao final dos
doze meses as mudas estejam recebendo
apenas 20%de sombra.
e) -Seleção de mudas de plantio
A base da estaca é tratada com fi
tormônío à base de ácido indolbutíri~
a 5.00Op.p.m, produto que serve para es
timular.a fonrnaçãode raizes. -
c) - Saco plástico e substrato
ApÓso tratamento, as estacas. são
colocadas no propagador eu saco plásti
co preto, perfurado, can dimensões dE~
l8an x l2an e O, 07rmtde espessura, con
tendo cano substrato serrageu curtidã
ou cozida + areia (2:1). Coloca-se uma
estaca eu cada saco, permanecendo no
propagador até que o enraizqmento seja
observade ,
o número de folhas é umbomindica
dor da qualidade da mudaque deve apre
sentar ao final do dêcímo primeiro mês
de viveiro entre sete a dez folhas, sen
do no mínimo umadelas' canpostas, 11
vres de doenças e bom.vigor vegetativo-:-
Canumente35%das mudas são elimi
nadas por mau desenvolv:imento e preseg
ça de doença.
d) - Enraizamento e transplante das mu
das enraizadas
6. Preparo da área de plantio --
a) - Limpeza da área
Em áreas de mata efetua-se as prá
ticas de broca, derruba, queima e encoI
varamento. Em muitos casos podem ser
aproveitadas as áreas abandonadas, r~
sultantes de culturas anuais, nas quais
efetua~se apenas roçageu, queima e en
coivaramento.
o enraizamento ocorre eu torno de
45 dias após a entrada das estacas no
propagador. Verifica-se o enraizamento,
passando-se a mão eu voltado saco, ob
servando-se a emissão das raizes.
O material enraizado é transplanta
do para sacos plásticos preto (30cm x_
27an x 0,15mnde espessura). O substr~
to é o mesmorecamendadopara mudas de
semerrte,
As mudas são levadas para o vi vei
ro onde permanecerâo eu torno de seis
meses, emitindo novos lançamentos até
terem condições de ir a campo.
b) - Denarcação
A área será demarcada campiquetes
no.espaçamento de 5,Cknx 3,Ckn,para ~
das de. semente e 5, Onx 5, Ompara mudas
de estacas. .
c) - Coveamentoe adubação 'das covas
a) - Controle de plantas invasoras
As .covas serão abertas manualmente
nas dimensões de 40cmx 40cmx 40cm, po
dendo usar tambémum trado de 18 polegã
das de diâmetro, acopladÓ ao trator. -
A adubação de cada cova será feita
através de' seu reenchimento cam esterco
de "gadoou galinha (usar 3kg) e ~20 gr~
mas de superfosfato triplo, bastante
misturado cam a camada superficial do
solo raspada ao redor da cOva, de modo
a fazer can que a superfície da cova
forme ummontículo eu relação ao nível
do terreno.
Se o solo for muito ácido, cam pH
abaixo de 5,0, deve ser adicionado cal
cário dolanítico, 500 gramas por cova.-
5. Tratos culturais •...-----~
Na boca dos sacos fazer cobertura
morta, usando-se serrageu ou casca de
arroz ou outro material disponível cam
a vantageu de manter a umidade do subs
trato e evitara desenvolvimento de er
vas daninhas.
b) - Irrigação
Regar ben os sacos diariamente eu
êpocas de muito sol e eu dias al,terna
dos eu épocas chuvosas, de acordo camã
Aoperação de preparo das covas e
seu enchimento, deve anteceder de 25
dias ao plantio a fim .de que se proces
se toda fermentação da matéria orgânI
ca, de modoa não prejudicar a muda
após o plantio.
d) - Plantio e sanbrearnento
a) - Coroamento
o plantio deve ser realizado no
inÍdo do período chuvoso. Nocentro da
cova será aberta umacavidade sufí.cí.en
te para conter o torrão can a muda. Õ
saco plástico deve ser retirado antes
do plantio; a terra da cova deve ser
canpactada ao redor do torrão, de modo
que o col.et.o da mudacoincida can a su
perfície da cova.
O guaranazeiro necessita de sanbrea
mento.. principalmente nos seus primeI
ros meses de campo. lego após o plan
tio, cobrir as plantas can folhas de
palmeira entrecruzadas, arapucas ou ou
tros materiais facilmente dí.sponfveí.sf
Alémdisso, pode ser efetuado o consór
cio can mandioca ou banana, desde que
estas sejam plantadas pelo menos seis
meses antes do guaraná para proporciona
rem o sanbreamento adequado. Caso oco!:
ramorte das mudas, 'realizar a substI
tuição tão logo seja percebido, desde
que ainda se verifique chuvas suficien
tes. caso contrário o replantio deverã
ser efetuado no período chuvoso, do ano
seguinte.
O coroamento deve ser realizado de
preferência ant.es das adubações, .rnnn
raio de 1,5m. Fazer coroarrento manual
mente ou químico comchapéu de proteçãO
no bico do pulverizador.
Fazer cobertura morta ao redor das
plantas, utilizando restos de roçagem,
principalmente durante a época seca do
primeiro ano.
b) Poda de limpeza e/ou frutificação
Deve ser efetuado imediatamente
após a colheita, cortando-se os galhos
secos, quebrados, doentes e a parte fi
nal dos ramos muito desenvolvidos, utI
lizando-se tesoura e/ou serra de poda.-
c) - Adubaçãoemcobertura
A adubação emcobertura no primei
ro ano de campoé feita 60 dias após o
plantio, com200 gramas de sulfato de
amônia (ou 100 gramas de uréia) e 40
gramas de cloreto de potássio, já que o
fósforo foi aplicado por ocasião do co
veamento.
A adubação deve ser feita numafa.!.
xa de 20 até 30 emem torno da planta,
can leve incorporação.
As quantidades de nitrogênio e po
tássio devemser parceladas, dependendo
da distribuição de chuvas emcada re
gião. .,
A partir do segundo ano, a aduba
ção deverá ser feita numafaixa de 30 ã
50ememtorno da planta. O fósforo deve
ser aplicado de uma só vez no início do
período chuvoso, juntamente can o pr.:!:.
meiro parcelamento de nitrogênio e ~
tãssio.
7. Consórcio _
A cultura do guaraná aruca.a a sua
produção a partir do terceiro ou quarto
ano de cultivo, após iinplantada. Neste
período o produtor desembolsa recursos
semobter ganhos. Este é umdos fatores
pelos quais se aconselha a consorciação
de guaraná comculturas de subsistên
cia, mamão,maracujá ou banana, a fiTIi
de se obter umarenda auxiliar, além de
dar umamelhor proteção e aproveitanJ~
to do solo.
Segundoano: 120g de superfosfato tr.:!:.
p.lo + 120g de uréia +60g
de cloreto de potássio.
150g de superfosfato
triplo + 150g de uréia
+ 90g de cloreto de po
tássio. -
· Terceiro ano:
· Quarto ano: 180g de superfosfato tri
pIo + 180g de uréia + 120
9 de cloreto de potássio.
· Quinto ano emdiante: 200g de su~
fosfato triplo
+ 210g de uréia
+ 150g de clore
to de potássio-:-
Adubaçãoorgânica: 10 litros/planta/ano
A adubação química reccmendada é
representada de modogeneralizado, pois
umaanálise de solo mostraria melhor a
quantidade de adubos a ser utilizada.
Essas recc:mendaçõesnão são válidas ~
ra cultivos emTerra Roxa Extruturada
ou Podzólico Vermelho-AmareloEutrófico
(solos que apresentam· alta fertilida
8.Tratos culturais no campo _
O controle de invasoras deve ser
efetuado periodicamente conforme as ne
cessidades.
Pode ser utilizado herbicida de
pós-emergência à base de glifosate
(150mlj201itros de água) ou paraquat
(lOQml/20litros de água), sendo o pri
meiro para ervas de difícil controle. -
Roçadeiras mecanizadas, de pequeno
porte, podemser utilizadas desde que
-haja cuidados para evitar a campactação
do solo, pois o guaranazeiro apresenta
a maioria das raizes na parte superfiê.:!:.
al do solo.
de). Nesses casos, não há necessidade
de calagem, as quantidades de Nitrogê
nio e Potássio devemser reduzidas peJ.a
metade emplantas adultas. Nas plantas
novas aplicar sanente 1/3 das quantida
des, ou supriinir totalmente. Todo fósfõ
rodeverá ser mantido.
• Pragas:
Âcaros: causam o estiramento das
folhas.
Trips: causam defo:rrnaçãodas fo
lhas.
Controle: utilizar Ethion, Cytrolo
ne ou Trichlorphon, sen
do Hknl/10 litros deáguã.
teiros que já apresentem mais da metade
dos frutos abertos o Eln seguida os ca
chos sâo amontoados emgalpÕes durante
dois dias para sofrerem leve fennenta
ção e arrolecimento das cascas, facilI
tando o despolpamento e lavagem. ApÓsã
lavagem', as sementes podemser secas em
diversos tipos de secadores ou irem di
retamente para fornos de chapa, ccrm.unei1
te usados na região amazônica na fabrI
cação de farinha. As sementes devem fI
car secas ou torradas atê o "ponto de
estalar" can 8 a 10%de imídade, Depois
de frias são armazenadas em sacos de
aniagem cem capacidade de 60 kg.
d)- Controle de Pragas e Doenças .(Vi
veiro e CaItpJ)
10. Rendimento
As aplicações no cemponão devem
ser realizadas na êpoca da floração,
pois a polinização do guaranazeiro é
feita atravês de Lnsetos ,
• Doenças:
Antracnose: aparecimento de man
chas rnarran,;,..'avennelhã
das nas folhaS e poste
dor enrolamentó das
mesmasj
Superbrotamento: ocorre _uma sUJ?eE
brotaçao de ramos
e/ou infloresc~
cia.
Ccntrole ,(Antracnose e superbrota-
mento): eliminar as plantas ê/ou
mudas exoessi vamente atacadas. Fa
zer urnapoda de Límpezanas plail
tas e queimar o material retirado-;
para o controle utilizar benart.Yl
(20g/10 litros de áglila.)
Pinta preta dos frutos: pequenas
manchas rnarran escuras nos frutos.
COntrole: benanyl (20g/10 litros
de água).
Phytophthora: manchas escuras nas
folhas e podridão das raizes. Con
trole: no viveiro, separar as mu
das e reduzir a quantidade de
água, usar captafol ou metalaxil
(20g/1tl litros de água). No ceropo
evitar o acúmulo de água próximo à
planta.
~ irrp:>rtante que os fungicidas si~
têmicos não sejam aplicados can muita
freqüência, para evitar o aparecimento
de raças de fungo resistentes ª doença.
Recanenda-se alterar as aplicaçoes cem
fungicidas protetores da parte aérea à
base de cobre (hí.drôxí.dode cobre, oxí,
cloreto de cobre - 3g/litro de água). -
A produção dependerá bastante dos
tratos culturais executados no deoorrer
dos três primeiros anos o O rendimento
previsto inicial ê de 250kg de guaraná
,em rama/hectare no quarto ano de culti
vo. De 100kgde sementes lavadas sem
arilo (massa branca que envolve a base
da semente), obtán-se 60k.gde guaraná
emrama (semente torrada) .
11. Comercializaç60
O guaraná é canumente canercializ~
do emrama (semente torrada). A· caner-
cialização pode ser efetuada através de
cooperativas ou diretamente através ~e
compradores de empresas de fabricaçao
de refrigerantes, xarope, pó, bastão ou
para exportação (amêndoa, xarcpe e ex
trato). '
12. Coeficientes técn icos
12.1. Coeficientes técnicos para pro
dução de 900 mudas de guarana.
Considerando a necessidade de
seleção e replantio, esta é a quantidade
ideal de mudas a serem fonnadas para im
plantação de umhectare da Cultura.
I T E M UNIDo QUANT OBSERVAÇÕESNECES
1.' INSUMOS
- semente selecionada kg 1,5
- adubo or~ãnlco kg 300
- sacos plasticos mil 1,0
- defensivos kg 3,0 Fungicida, inseticl
da-acaricida e esp!,
Ihant.e ,
rr. MÃO-DE-OBRA
- preparo do substrato e
enchimento dos sacos D/H 05
- construção do viveiro D/H 06
- semeadura D/H 01
- repicagem D/H 05
- tratcts culturais D/H 30
rrr. MATERIAIS
- palhas feixe 30 Considerando umvi
- moirões de 2, 5m um 15 veiro de 6x4m, com2m de altura, e
- varas de 4m um 50 feixe com 12 palhas
- pulveriz. costal man , um 01
9. Colheita e beneficiomento-
A floração ocorre nos meses mais
seros, can o amadurecimento dos ' frutos
dois à três meses depois. A cplheita é
efetuada manualmente can auxílio de te
soura de poda, cortando-se os cacbos úi
E S P E C I F I C A ç Ã O UNID. ANO ANO ANO ANO ANO ANOZERO I II III IV V
I. ESCOLHA DA ÁREA E COLETA DE
AMOSTRA DE SOLO D/H 02
lI. PREPARO DO SOLO
rr.r. Limpeza· da área.
II.1.a. Manual
Broca D/H 10
Derruba e rebaixamento D/H 27
Aceiramento D/H 05
Queima e encoivaramento D/H 16
II.1.b. Mecanizado
Broca D/H 10
Derruba H/T 06
Queima D/H 01
En1eiramento H/T 06
Requeima das 1eiras D/H 01
11.2. Demarcação
rr.s. Coveamento
1I.3.a. Manual D/H 15
II.3.b. Mecanizado H/T 08
11.4. Adubação e enchimento das
covas D/H 10
III. FORMAÇÃO DE MUDAS· - Verificar no Item 12.1.
IV. FERTILIZANTES E DEFENSIVOS
Ca1cário kg 350 350 350
Adubo orgãnico Ton 3,5 3,5 3,5 7,0 7,0
Uréia kg 67 80 100 120 l4Q
Superfosfato triplo kg 80 80 100 120 134
Cloreto de· potássio kg 27 40 60 80 100
Fungicida kg 2 3 4 4 4
Inseticida L 1 2 2 2 2
V. PLANTIO E REPLANTIO
Plantio e cobertura das mu
das D/H 12
Coleta e transporte de palha D/H 02
Rep1antio D/H 02
VI. TRATOS CULTURAIS
Roçagens D/H 60 60 50 40 40
Adubação em cobertura D/H 05 10 10 10 10
Aplicação de defensivos D/H 03 03 03 03 03
Podas D/H 02 02 03 04 04
VII. COLHEITA E BENEFICIAMENTO D/H - - - 50 100
VII I.SACARIA um - - - 06 10
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